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HUA í/IARTINS TORRES   

Decreto ns 4976 de 28-10-1976, Artigo 12, in- 

Pormada pela rua 56 do Jardim Santa Genebra 

Início na rua Nicolau Cerone 

Término na rua Manuel Antonio de Almeida 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Lauro 

Péricles Gonçalves, consta: "Martins Torres (1865-1917) Sociólogo e 

Político". Protocolado n9 17.054 de 01-07-1976 em nome de Administra 

ção Regional. 

MARTINS TORRES 

Alberto de Seixas Martins Torres nasceu em Porto das Caixas, 

Estado do Rio, em 26-novembro-l865 e faleceu no Rio de Janeiro,em 29 

-ma.rço-1917. Sociólogo, político, ensaísta, orador, poeta e jurista, 

Alberto Martins Torres por nSo ter idade legal, obteve licença espe- 

cial para matricular-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.A 

bandonando o curso no terceiro ano, matriculou-se na Faculdade de Di 

reito de São Paulo, mas concluiu o curso, na de Recife, devido a di- 

vergência da turma com um dos professores.Abolicionista e republica- 

no militante, usou a tribuna e a imprensa para defender seus ideais. 

Foi um dos fundadores doiCentro Abolicionista de São Paulo e colabo- 

rou em diversos jornais, tendo dirigido "A Tarde" e "0 Povo".Com a prc 

clamação da República, fez parte da Assembléia Constituinte de seu Ejs 

tado, cujo projeto de constituição organizou. Foi deputado federal.Aos 

29 anos, ocupou o cargo de Ministro da Justiça no governo de Prudente 

de Moraes. Quando governador do Estado do Rio, de 1897-1900 teve notá 

vel administração, cuidando especialmente da instrução e da agricultu 

ra. Representou o Brasil no Congresso Pan-Americano. De 1900 a 1909 

foi ministro do Supremo Tribunal Federal, afastando-se por motivo de 

sade. Publicou: "Vers la Paix", "I»e Probleme Mondial", "A Organização 

Nacional", "As Fontes da Vida no Brasil", "0 Problema Nacional Brasi- 

leiro", além de artigos esparsos em jornais. Teve sempre em mira,equa- 

cionar e resolver os problemas mais cruciantes do país. Seus amigos e 

discípulos fundaram a Sociedade Alberto Torres para editar suas obras 

e difundir suas idéias. Oliveira Viana a ele se referindo, disse:"Pou 

cos souberam o que havia de patriotismo exaltado e puro nesse tipo pei 

feito de cidadão, que era Torres". 
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Decreto n6 4976'de 28-10-l976 

'   VTTT _ RTTA MARECHAL DUTRA — Presidente da República 
; de 1946 ?W51 - a R^a 2?^ue tem início à Rua 28 e término à Rua 29 
I domesmo^teamento^^^ 0RTIGÃO (1836 - 1915) - Escritor 

' Português"— a Rua 28 que tem mício à Rua 1 e teimmo a Rua 
j mesmo-loteamento De'ABRANTES (1796 - 1565) - Mi- 

; nistro do Império - a Rua 29 que tem inicio à Rua 26 e termino a 
f Rua 29 ^m^n^loíc^mento^ amaraL (13V5 _ 1929) _ Ensaístai e 

! Poeta — a Rua 30 que tem início à Rua 26 e termino a Rua 29 do mes 
•mo loteamento. . . 
I XVII — RUA FREI SÃO CARLOS — a Rua 34 que tem micio 
i à Rua 33 e término à Rua 35 do mesmo loteamento. _ 
i XVIII - RUA MENDES DE AGUIAR,- Filósofo e Mag.strado 
j'— a Rua 35 que tem início à Avenida 2 e termino a Rua Iselson 
! Souza-Bárbara. „ - .. 

XIX — RUA MATIAS AIRES' (1705 — 1770) — Escritor e 
■ Filósofo — a Rua 42 que tem início à Rua 55 e termino a Rua 
mesmo loteamento. „ 

XX — RUA MANUEL BANDEIRA (1886 — 1925) — Poeta e 
Escritor) - a Rua 43 que tem início à Rua 52 e termino a Rua 51 do 

i 1156311110 ^S^SuA TOBIAS BARRETO (1339 - 1925) - Escritor e 
j Poeta —' a Rua 44 que tem início à Rua 52 e termino a Rua 51 do m 

mo lotea^jt02_ RUA DOMINGOS BORGES DE BARRÇS (1779 — 

1 1855) _ píeía - a Rua 46 que tem início à Rua 54 e termmo a Rua 29 
i do amentm FRANCIsco LISBOA (1312 - 1863) - 

• Escritor — A Rua 49, que tem início à Rua 54 e termmo a Rua 29 
' | mesmo lot^onto DE inHOMERIM - (1812"- 1876) 

! ^ Jornalista^ Esc^ír -f gua 50 que tem início à Rua 46 e termmo 

■I à RUa 49^TRUASimNS PENA (1815 - 1348) - Escritor - 
a Rua 51 qíle tem inicio ã Rua 42 e término a Rua Alfredo Borges T _ 
XeKa' XXVI — RUA ADOLFO'CAMINHA (1867 — 1897) — Escritor 
- a RiÍ 52 que tem início à Rua 55 e término à Rua. 46 do mesmo 

. íoteamente^' _ A joaQUIM MANUEL DE MACEDO (1820 - 

■ 1882)—^R^rnancista Popuiar — as Ruas 53 e 54 que tem inicio a Rua 
49 e término à Rua 55 do mesmo loteamento. 

• XXVIII — RUA MANUEL ANTONIO DE ALMEIDA (1830 
!_ 1861) — Escritor c Historiador — a Ruã 55 que tem inicio a Rua 
í Afonso de Taunay c término à Ruir Padre Aranha. , , Afonso ^xY^n_J RUA MARTINs TORRES - (1865 - 1917) -■ So- 

^iciólogo e Poütico — a Rua 56 que tem início à Rua 55 e término a Rua 
; Nicolau Ccnmc^ I0SÉ jqaQUIM DE FRANÇA JÚNIOR (1833 

i— 193'0) — Jornalista e Escritor — a Rua 58 que tem inicio a Rua Pedro 
1 Vieira da Silva e término à Rua Nicolau Cerone. 
j XXXI — RUA RAUL POMPlíLA — (1863 — 1895) — Jorna- 
lista e Romancista — a Rua 61 que te.n início à Rua Padre Aranha e 

: término à Rua 67 do Jardim Santa Genebra La 1 arte, e Rua 23 da 
.'Vila Miguel Vicente Cury. . 

XXXH —.RUA OSÓRIO FILHO — Historiador e Sociologo — 
: a Rua 64 que tem inicio à Rua 66 do mesmo loteamento e téi mino a 
Rua Padre Vieira da Silva. 

. 1 XXXIII — AVENIDA SANTA GENEBRA a Av. 1 que tem 
início à Rua 1 da Vila Costa e Silva e término à Rua 29 do mesmo 
lotcamento^iv ^ AVENIDA PAMPLONA a Avenida 2 que tem ini- 

cio à Rua Domingos Cazotti e término à Avenida 1 do mesmo lotea- 
mento. 
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RUA MARTINS TORRES 
#tfW¥ 1 

(Denominação dada pelo decreto 4976 de 28-10-1976, à Rua 

56 do Jardim Santa GeneDra, la. parte, que tem início à 

Rua Manuel Antonio de Almeida e término à Rua Nicolau Ce 

rone). 

t- 'f' Áílserto Torres -V ' 
' é m. • ' " * \ 'v* - ' ' 
.... . . ' * -29 âs março de 1917, falecia no Rio de 3a- 

" t _ ^"rneiro o sociologo, político, ensaísta, orador, 
. i , poeta e jurista Alberto de Seixas .Martins Tor- 
' * j es, nascido em Porto das Caixas,'.Estado do Rio 
. : de Janeiro, a 26 ,de novembro de 1865, Por não 
I "i-' V ter' a idade legal", obteve licença especial para 1 I " matricular-se fia Faculdade de Medicina do Rio 
• t1 r- '.•de* 'JméhrOf, Abandonando o curso, no terceiro 

Ííííí'' . jf?'- ano, mátriculou-se na Faculdade de Direito, de 
Í',"'ZÁ*rS' 88° Paulo, mas concluiu-o na de Recife, por 
| causa de' uma divergência da turma com um dos 

'.'1 professores. Abolicionista e republicano mili- 
tante, usou a tribuna e a imprensa com brilho 

í Alberto Torres para defender seus ideais. Foi um dos fundado- 
U res do Centro Abolicionista ãe São Paulo e cola- 
'borou cm diversos jornais, tendo dirigido "A Tarde" e "O Pouo". 
t Com a proclamação da ^ Republica, foi'-'convidado pelo Governo 
ÍProvisorio para exercer 6 cargo ãe ministro plenipotenciario na 
fSelgica, mas não chegou a assumir o posto. Fez parte da Assem-. 
pléicc Constituinte do seu Estado, cujo projeto ãe constituição or- 
ganizou. Depois foi deputado federal. Tinha'apenas 29 anos 
quando passou a colaborar com o governo ãe "Prudente de Morais, 
ma Qualidade de Ministro da Justiça. Suas qualidades de admi- 
biistraáor foram patenteadas quando, governador do Estado ãò Rio 
\ãe Janeiro, no período de 1897-1900, dirigiu superiormente os des- 
tinos daquela unidade ' da Federação, cuidando especialmente da 
hnstrução e da agrícuítura. ■ "Representou o Brasil no Congresso 
\pan-Americano. De 1900 -a 1909 foi ministro do Suprema Tribunal 
Federal, tendo-se afastado do cargo por motivo, ãe saúde. Escre- 
weul yVers la Pai$"-11909), "he Probleme Monâial" (1913), "A 
Iprganização Nacional", "As Fontes da Vida no Brasil", "O Pro- 
mlema Nacional" Brasileiro", alem dé -artigos esparsos em jornais, 
procurou equacionar è resolver os mais cruciantes problemas na- 
hionais. : "Ninguém "poderá imaginar, disse Oliveira Viana, a não 
iser nós, que vivíamos dentro da sua afeição e recebíamos as suas 
iconfidencias; -o que havia ãe sinceridade, ãe devoção, ãe dbnega- 
hâo, de patriotismo exaltado e puro nesse tipo perfeito ãe cidadão, 
gue era Torres." Seus amigos e discípulos fundaram a Sociedade 
mXberto Torres, para editar suas obras e difundir suas idéias. •; . 
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